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E O SEU PAPEL NAS PSYCHONEVROSES

duzido a perturbação nervosa ou mental. Aqui nos acha-

remos em face de um facto capital: a zntervenpio do es-

pinto, das representações 11lentaes.»

A questão psychica ou melhor a questão psychophy-

siologica, compreendendo esta expressão como a concebeu

EMILE LITTRÉ, isto é, psychica por ser relativa aos sen-

timentos e ás ideias; physiologica por exprimira forma-

ção e a combinação destes sentimentos e destas ideias

em relação com a constituição e a funcção do c~rebro, a

questão psychophysiologica, apparece na interpretação das

psychonevroses de tal maneira notavel que, desde logo,

amparados pela Anatomia Pathologica até' aqui impotente

para descobrir uma lesão que justifique as diversas moda-

lidades desses estados, que, desde logo" ellas se insinúam

n? espirito medico, segundo a interpretação simplista par-
tilhada pelos professores DUBOIS, RAYMONDe outros; isto

é, como entidades morbidas sem lesão conhecida, 17lorbz'
szne materia.

Mas o professor PAuL DUBOIS, completando o seu

pensamento, accrescenta:

«Tendo eliminado as nevroses cuja origem somatica

é provavel, não conservo neste grupo das psychonevroses

ser.ão as affecções nas quaes predomina a influencia Psy-

chica, aquellas que são mais ou menos passivas da psy-

chotherapia; estas são: a neurasthenia, a hysteri8, a hys-

tero.neurasthenia, a psychasthenia, as formas leves da

hypocondria e da melancolia; emfim podem-se incluir ahi

certos estados de desequilibrio mental mais graves frisan-

do pela vesania e aquelles difficeis de classificar»-

Em 1911, o professor DEJERINE, notavel pelos seus
.
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importantes estudos neurologicos, em companhia cIo dr.

E. GAUCKLER, publicou um magnifico trabalho sobre as

psychonevroses no qual as opiniões do prof. DUBOIS são

em grande parte postas em pratica brilhantemente e de

certa maneira reaffirmadas nas suas linhas geraes.

DEJERINE E GAUCKLER « estudam, sob o nome de

manifestações fUl1c<.;ionaes,o conjul1cto de perturbações e

de symptomas persisten~es, accusados pelos nevropathas e

.enxertando-se nestes doentes, fóra de qualquer lesão so-
matica antecedente.»

E esse agglomerado de modalidades p::J.thologicas el-

les a descobrem nos estados neurasthenico, hysterico e psy-

casthenico, que são a triade em torno da qual gira a nova

concepção das psychonevroses, que os referidos autores

explanam no seu livro, por muitos titulos,\apreciavel.

Temos visto, até aqui, como as psychonevroses têm

sido reduzidas a um pequeno numero de estados neu-

ro-psychicos e de que modo os diversos autC'res que

compulsei, á medida que compreendem a influencia, ou

melhor, a predominancia dos phenomenos psychicos e pes-

quizam em algumas das entidades 11Iorbidas reunidas sob

aqueile titulo, pelos seus antecessores, uma lesão organica

ainda não descoberta mas presentida, vão esclarecendo e

delimitando o nosso can.po de acçã().

Os neurologistas inglezes, tal vez em homenagem ao

passado, talvez por espírito de clJ11servação proprio da

sua raça, adaptam ainda a palavra nevrose para definir os

estados psychonevroticos.

'Assim é que o dr. PURVES STEWART, acatado pelo

professor A. MARIE (de ViIlejuif) como um dos mais pro-I;
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fundos neurologistas inglezes, no seu livro 1) recente-

mente traduzido para o francez e publicado em .1910, ca-
pitulo XXI, estuda sob o titulo de nevroses, a neurasthe-

nia, a psychasthenia e a hysteria, considerando a primei-

ra como uma nevrose exógena, a segunda assim como a

terceira essencialmente endógenas, embora factores exter-

nos possam agir como causas provocadoras ou precipitantes

da hysteria.

Não nos detenhamos, todavia, por mais tempo neste

capitulo no qual o seu autor não teve a pretenção de

resumir toda a historia complicada e, ás vezes, obscura das
ne'Toses.

Antes, porém, de encerral-o e para que fique bem

claro o meu pensamento, demonstrando a tendencia dos

mestres da neurobiologia em resumirem cada vez mais o

grupo das psychonevroses, ao passo que a questão das

entidades pathologicas szize ma/erza vae sendo illuminada

pelas pesquizas pacientes da Anatomia Pa thologica, dou

em seguida a concepção do notavel prof. RAYMONDa res-

peito desse assumpto a qual merece de minha parte a

mais profunda sympathia .por se coadunar melhor com
a noção que tenho das psychonevroses.

O precitado mestre, depois de demonstrar que as nevro-

ses são essencialmente constituidas, segundo um caracter

negativo, em vista da ausencia ou melhor da ignorancia

de lesões ás quaes se possam relacionar os seus sympto-

mas, opina que o numero actual das entidades l110rbidas'

grupadas sob esse nome, tende, pouco e pouco, a se tornar

menor. E eu vou mais longe, escre\'e RAV:\IO~D, eu penso

I) L,' diag"ostic de.\' ma/adies ",,,,'eusp.\'. pag. 428 e seguiutes.
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que podemos, desde agóra,. eliminar do grupo algumas

doenças ainda classificadas entre as nevroses».

E essa eliminação poderá ser feita, primeiramente,

«em virtude das informações bem que parciaes e in-

completas que nos fornece a Anatomia Pathologica»; em

. segundo logar podemos ainda eliminal-as em nome da

clínica e «porque ellas oHerecem os caracteres precisos

das doenças devidas a lesões anatomicas».

RAYMOND, avançando, demasiadamente, mas com a

sua grande autoridade na materia de modo desassom-

brado, escreve que «embora essas lesões nos fiquem des-

conheciJas, podemos de qualquer modo adivínhal-as, e af-

firmar que se as conhecerá num futuro não muito lon-

gmquo. »

E as doenças que elle exclue das psychonevroses em

nome desses principias são: o bocio exophtalmico, inti-

mamente ligado ás alterações thyroidianas que exercem

grande influencia na sua pathogenia; a epilepsia, atravez

da qual todos presentem as condições materiaes que a

determinam, embora ainda se aceite, mesmo circumscripta,

a chamada epilepsia essencial; a paralysia agitante ou

doença de PARKINSON á qual se tem querido dar um ca-

raeter myopathico ás vezes, e nevropathico e que se sup-
põe corra por conta de lesões, qu::r de ordem nervosa cen-

tral, quer de ordem muscular e, ultimamente, por eHeito de .

insuHiciencia pluriglandular; a choréaJ da qual var!as ve-
zes se tem 'sorpreendido «alterações manifestas nos cen-

tros nervosos dos choreicos e porque existem choréas

symptomaticas de lesões cerebraes conhecidas e uma cho-

réa chronica de marcha progressiva que se acompanha,
,.
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frequentemente, de um estado demencial, mais ou menos

profundo».

Além desses estados o professor RAYMONDexclue ainda

a neurasthenia e a hypocondria. Esta, porque tanto na con-

siderada symptomatica, ou cum materia, como na essencial,

ou szne materia, o que constitue propriamente a hypocon-

dria é o estado mental do paciente.

O hypocondriaco não doente organicamente, se elle

existe, e que se acredita attingido de toda a sorte de doen-

ças é ainda mais nitidamente delirante do que o outro de

quem se conhecem os delirios de interpretação e para' os

quaes ha um lugar designado na psychiatria.

Qualquer dos dois, porém, é um alienado e não póde

ser incluido no numero dos doentes attingidos de ne-
vrose.

A questão da neurasthenia é maIS
ainda RAYMOND.

delicada, diz-nos

Devido á multipliçidade do seu caracter e á duplici-

dade de interpretação que ella tem tido, ora sendo abran-
gida pela definição das nevroses, ora sendo inclui da no

quadro nosologico das toxi-infecçães agudas e chronicas,

e prenunciando estados pathologicos gravissimos como a

paralysia geral, o autor em questão acha que a neuras-

thenia tem sido um conjuncto de «todos os estados mal

definidos, de significação incerta e que se não sabe como

catalogar».

Existem estados neurasthenicos, devidos ás causas

« mais diversas, um typo l1eurasthenico, uma sYl1dro-

« me, tradusindo o soffrimento geral do systema l1en'o-

«50, sua instabilidade, sua irritabilidade e que se eu-

1S
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« contra em um grande numero de dpenças; mas não

« ha, na acatada opinião do mestre, doença nitidamente

« circull1scripta que se possa denominar neurasthenia.

«Direi, voluntariamente, que ha neurasthenias co-

« mo ha dyspepsias, senl attribuir á primeira destas pa-
« lavras uma significação doutrinal maior que á se-
« gunda ».

E depois de outras considerações, accrescenta RAY-

MOND: «Em resumo, somos condusidos a dissociar os sym-

ptomas numerosos e disparatados que se tem tido o erro

de confundir sob a rabrica neurasthenia e a repartil-os

em dois grupos cuja existencia é plenamente justificada

pela clinica e pela etiologia».

,..,

o primeiro grupo, compreendendo sobretudo os si.

gnaes physicos da fraqueza irritavel e da depressão geral

do systema nervoso é constituido pela neurasthenia como

a desCrevia CHARCOT'e á qual se deve reservar esse nome

para designar não mais a doença autonoma mas. uma

syndrome ligada ora a um estado funccional, ora a uma

doença organica bem definida.

Um segundo grupo, no qual os signaes physicos não

têm mais que uma importancia secundaria e onde appa-

recem, no primeiro plano, perturbações e anomalias psy.

chicas de physionomia especial, nitidamente caracterizada,

abulia, obsessões e phobias duraveis, ticos systematizados,

etc. Estes symptomas cuja significação é consideravel

têm uma pathologia commum, mas, differente daquella dos

symptomas pertencentes ao primeiro grupo e que, resu-

midamente, assim se pódem exprimir: instabilidade, fadi-

ga rapida, inquietação, emotividade, preoccupações peno-
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sas, etc. E' por esse motivo que RAYMOND,separando-os

e designando-os sob o nÇ)me de psychasthenicos, de accor-

do com a theoria do professor PIERRE JANET, ordenou-os

e fel-os entrar na constituição da psychasthenia, essa psy-

chonevrose por excellencia.

A intenção do grande neurobiologista foi rlistinguir

a neurasthenia-syndrome, que é um estado da idade adul-

ta, sem raizes e enxertada por circumstancias varias na

vida psychicü dos individuos, com uma pathogenia especial

e secundaria, do que elle chama a psychasthenia-nevrose

que váe buscar as suas origens num passado longinquo na

qual a hereditariedade entra como elemento de primeira

ordem e que, desde a infancia ou da adolescencia, se ma-
nifesta de um modo inconfundi 'leI.

E dessa maneira, elerrocando as outras concepções elas

psychonevroses, RAYMO~D chega á conclusão de que só-

mente a hysteria e a psychasthenia póelem fazer parte

desse capitulo sem que o espirito ~cientifico, no emtanto,

se satisfaça com a interpretação, exclusivamente, de or-

dem psychica que a Medicina até agóra lhes poucIe dar.

~-- ------

.
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CAPITULO 11

Triade pathologica passilJel da ps~choterapia - Esboço

concepcional das ps~chonelJroses e da neurasthenia

Como acabamos de vêr, a notavel transformação por-

que passou a theoria das nevroses indica uma evolução

intimamente ligada aos progressos da Medicina e traduz

o anceio m:J,ximo da sciencia na systematisação de todos
os valores conhecidos.

Ainda aqui tivemos occasião de apreciar, claramente

o que nos diz H. SPENCER sobre a evolução, isto é, «uma

integração da materia, acompanhada de uma dissipação

de movimento durante o qual a materia passou de uma

indefinida homogeneidade incoheren~e á uma definida he-

terogeneidade coherente».

RAYMONDe os adeptos da nova doutrina terão real-

ment~ attingido á ultima palavra na concepção das psy-
chonevroses?

E' o que procuro discutir, no anceio em que es-

tou de precizar os elementos que entram na composi-

ção des?es estados pathologicos, para depois, com os da-
.
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dos colhidos, assentar sobre báses s.olidas a psychothe-
rapia e deduzir o seu papel nas psychonevroses.

Comprehende;se immediatamente quanto me preoccu-

pará na discussão desse assumpto tão, complexo o mechanis-

mo porque se produzem essas entidades morbidas. Antes,

porém, de limitar o meu estudo simplesmente á hys-

teria e á psychasthenia, começarei por abordar a neu-

rasthenia sobre a qual as divergencias entre os autores

são de tal ordem que deixam no espirito dos que a es-

tudam a impressão dolorosa de um chaos insuperavel.

Tambem os estados neurasthenicos são passiveis da
psychothera pia.

Pela theoria defendida pelo prof. RAYl\fONDa neuras-

thenia perde a qualidade de ser primitiva, a sua individuali-

d~de psychonevrotica que autores como DUBOIS, DElE-

RINE, BERNHEIM, HARTENBERG, e outros entre os quaes

FÉRÉ, que admitte a hereditariedade directa e collateral

dos estados neurasthenicos, aceitam e discutem com a

autoridade que lhes é peculiar.

JANET e RAYMOND,nos dizem que ha estados neu-

rasthenicos, ou «si se quizer um estado neurasthenico ver-

dadeiro, um estado neurasthenico adquirido que não póde

pretender outra cousa, hierarchicamente falando, senão a

realização de uma syndrome, podendo se observar no
curso de estados morbidos muito differentes.)

Esse estado neurasthenico verdadeiro é quasi sempre

o resultado da surmenagc psychica mais ou menos asso-

ciada á surmenage physi'ca.

Para el1es, como para um grande numero de autores, a

significação da syndrome neurasthenia é, antes de tudo,

20
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asthenza nervosa, nervous exhaustlOn dos inglezes e para o

norte-americano BEARD, que propoz este nome em 1880,

«é a insuHiciencia do potencial nervoso, a diminuição

do funccionamento dos neuroneos psychicos, sensitivos,

motores, vaso-motores, ete., com predomin'lncia sobre taes

ou taes dentre elles, cephalicos, medullares ou sympa-
thicos. »

A questão do hypofunccionamento nervoso apparece

para esses mestres como para MAURICE FLEURV 1) que,

no seu livro Makdzes du systeme Nerveux, dedica um ca-

pitulo.á neurasthenia e estuda a hyper e a hypotensão

arterial na pathogenia dos estados neurasthenicos, appa-

rece - dizia - para esses mestres, representando um pa-
pel importantissimo.

Essa hypofuncção nervosa que interpretarei como

traduzindo uma pobreza funccional do systema nervoso

tem como consequencia não só as modificações da nutri-

ção geral, as ptoses, as perturbações dos tonus, o rela-

xamento dos planos musculosos, visceraes, as adulterações

das secreções glandulares, as perversões da sensibilidade

etc. como tambem as anomalias psychicas que, geralmente,
as acompanham.

O fundo mental resultante d/esse estado de insuHicien-

cia de funcção, segundo RAVMOND, varia vel nas suas mo-

dalidades, nas quaes as notas predominantes são a tris-
tesa, o temor, a emotividade, a sensação de impotencia,

o todo misturado nas proporções muito diversas, conforme

os individuos, constitue a pluralidade dos typos clinicos
1

que se encontram na pratica.

I) Le grande .,1'1IlPlo1lle J?eltrasllteJliqup. M. :E'leury.

.
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Quanto á questão de se saber «como é creada esta

diminuição do funccionamento neuronal e á fraqueza irri-
tavel que a caracterizá» as supposições são varias, sendo

que o espirito de RAYMOND acha aceitave1 a 'de ERB pe-

la qual os elementos nervosos soffreriam uma perturbação

intima de nutrição,

FÉRÉ - baseado, talvez, na theoria que pesquizou na fi-

bra nervosa, graças á sua estructura, condições particu-
larmente favoraveis á transmissão das correntes electricas

e que a concepção esthetica

seguinte expressão de JEAN

FÉRÉ dá curso á hypothese
dade do tecido nervoso.

A que parece racional e merece o apoio de RAYMOND

é a doutrina do professor REGIS, estabelecendo que a per-

turbação da nutrição em geral e a do systema nervoso

e m particular pelos agentes toxicos, de onde quer que

venham, é a verdadeira caracteristica da pathogenia da

neurasthenia adquirida ou accidental. E o illustrado pro-
fessor RAYlVIONDaccrescenta:

«E esta opiniao faz entrar a syndrome neurasthenia

tias alterações organicas do systema nervoso»,
Todas essas perturbações de nutrição, porém, são de

natureza toxica, mas, é preciso que se passem em terreno

apropriado para isso, como por exemplo o arthritico-ner-

voso, para que se as constate como pontos de partida da

neurasthenia, quer accidental, quer adquirida,

O autor supradito, de deducção em deducção, chega a

concluir que a neurasthenia, compreendida dessa ma-

neira, liga-se, directamente, ás affecções organicas do sys-
tema nervoso.

da vida consubstanciou na

DE UDINE viver é vibrar, -

da modificação da vibratili-

f'
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Não nega, no emtanto, o papel da surmenage, como já

tivemos occasião de vêr, e explica de que modo esse es-

tado de fadiga, com.o seu cortejo de emoções, de ancie-

dades, de temores, de preoccupações, etc. póde, em condi-

ções especiaes, mesmo fóra do terreno arthritico, provocar
a neurasthenia accidental.

CertaÚzcment par les troubles qu'ztllpose I' emotzvzlé, quz

est une manzere d'étre cérébrale d(!/à patlzologzque, aux dz~

verses grande'i .fonctÚJJls de l'eeonomze,. troubles cardzaques,

resjíratoz"res, hepatzques, gastrzques de., sans compter les

actÚJJlssur les glandes znternes el ta secrelÚm tlzterne des

glandes ordznaz'res (testzcules, ovazres ele).
Mas. mesmo nos casos mais especiaes, a palavra neu-

rasthenia, para o professor RAYMOND,não tem senão uma

significação: «exprime uma maneira de ser do systema

nervoso, podendo sobrevir em circumstancias muito diffe-

rentes, além de exprimir a maneira de ser trahida a fra-

queza irritavel d'aquelle e o seu hypofunccionamento».

Antes de tudo, porém, esta syndrome neurasthenia

deve ser perfeitamente distincta das duas grandes psycho-

nevroses,-a psychasthenia e a hysteria,-e de certas fórmas

attenuadas das doenças mentaes que, por mais attenuadas

que pareçam, não dizem menos respeito aos alienados.
PURVES STEWART, abundando nas ideias de RAYMOND

e outras celebridades da neurobiología humana, affirma

que "a neurasthenia não é uma affecção primitiva. EUa é

exógena, e1la é o resultado de outra cousa». A's vezes,
resultando do abuso de certas substancias toxicas como o

a1cool, o tabaco; ás vezes, de toxicos de diversos estados

infecciosos; outras vezes como consequencia de doenças

organicas, já do systema nervoso, já de outros tecidos e,
.
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finalmente, de um traumatismo «sobretudo nos accidentes

de caminho de ferro que produzem um typo commum de

neurasthenia», abrangendo o que os inglezes chamam

o razlway splne.
O professor DUBOIS encara a neurasthenia como uma

psychonevrose pura e definida; chama-lhe de irmã mais

nova da hysteria. Para o admiravel neuropathologista a

neurasthenia é uma consequencia d:l lucta pela vida.

Existem neurasthenicos desde que us homens se organi-

zaram em sociedade e interesses e egoismos se chocam a

todo instante e por qualquer pretexto.
Mas o li vro de DUBOIS é de 1904.

Procurarei agóra dar o mais resumidamente possivel a

opinião do notabilissimo professor DEGERINE sobre tão dis-

cutido assumpto para depois tirar a conclusão que melhor

convier á consciencia clinka dos que como nós outros ini-

ciam a sua carreira e estudos pelo que a Medicina tem

de mais complexo a esclarecer e a estudar.

Antes, porém, devo dar uma rapida noticia da con-

cepção de BERNHEIM, porque este autor, que representa a

Escola de N ancy, e de facto é o seu mais autorizado mes-

tre no assumpto, é tambem o criador de um estado psy-

choneurasthenico que, ao meu ver, está implicitamente com-

preendido na theoria RAYMOND-]ANET a respeito da psy-
chasthenia.

BERNHEIM é de opinião que a neurasthenia, assim co-

mo a psychoneurasthenia e a psychasthenia, corre por con ta

de estados toxi-infecciosos, ligados, quasi sempre, a uma

dyscrasia auto-toxica constitucional, enxertados sobre uma

diathese hereditaria nativa sufficiente para realizal-os e

que póde ser accionada por differentes causas entre as
F
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quaes os choques emotivos e as diversas doenças infec-

ciosas, sobretudo a grippe. O systema nervoso é affecta-
do por essa intoxicação, seja «no seu orgão psychico, seja

. nos seus orgãos sensitivo-motores», ás vezes nos seus feio
xes pyramidaes, no cerebello, nervos motores, sensitivos,

sensoriaes etc. Uma série de alterações organicas póde
ser constituida em todos os tecidos, nas diversas func-

ções digestiva, cardiaca, uterina etc. mas, ordinariamente,

de tal natureza leves que se tornam, difficilmente, acces-

siveis aos nossos meios de. investigação organica.

E essas alterações pódem ser passageiras ou perma-

nentes; no primeiro caso solucionadas rapidamente, (neu-

rasthenia passageira), e no segundo caso persistentes, (es-

tados psychoneurasthenicos chronicos continuos), sem con-
tudo produzirem lesões profundas.

As referidas alterações pódem ainda engendrar verda-

deiras doenças organicas curaveis ou incuraveis, mas, já se

vê, é preciso que se desenvolvam em terreno preparado
para ISSO.

Para BERNHEIM «todas as doenças toxicas ou infec-

ciosas, creando uma intoxicaçãu diffusa, sem nitida loca-

lização organica, ou a,ntes desta localização, dão lugar a
manifestações geraes que simulam, apparentam um estado
neurasthenico» .

E entre os estados infecciosos um, sobretudo, na opi-

nião de JEANDIDIER,que na sua these Des etats neuras-

thenzques post griPpaux procura logicamente sustental-o, um

sobretudo, provóca uma neurasthenia verdadeira: é a

gnppe.

Mas, fazendo o possivel por explanar de maneira sYl1the-

tica a concepção do mestre acatado e illustre da Bscola de
.
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Nancy, aliás contida, até certo ponto, na doutrina sustt~n-

tada pelo professor RAYi\IOND,a minha intenção foi salientar

a polychromia dos estados neurasthenicos vistos e estudados

pelos diversos autores, segundo doutrinas pessoaes varia-

dissimas e, ás vezes, confusas; e, nessa preoccupação em

que estou de enquadrar os estados mais directamente pas-

siveis da psychotherapia, demonstrar, com a parcella mi-

nima de conhecimentos que tenho do assumpto, quão

longe de um accordo definitivo estamos ainda na syste-

matização de todos os valores psychicos e na individuali-

zação desses estados nos quaes a predominancia dos alludi-
dos valores é notavel e indiscutivel.

Como a maioria dos autores que têm tratado de as-

sumpto tão relevante, o eminente professor BERNHEIM, a meu

ver, quiz, na sua doutrina sobre a neurasthenia, que a sua

inconfundivel personalidade se sobrepozesse á concepção

geral d'esse estado e para isso falseou-o de maneira a con-

.c1uir pela existencia de uma nova entidade morbida com
os caracteres geraes da neurasthenia e da psychasthenia

e ,que elle chamou de psychoneurasthenia.

O que não ha duvida, porém, é que, qualquer que seja

a denominação que se procure dar ao estado psychico tão

brilhantemente discutido e estudado, qualquer que seja a

interpretação dos phenomenos que o circumscrevam, tanto'

elle póde ser secundario e resultante de grandes movimentos

biologicos inherentes á physiologia do organismo humano

glandulares ou outros, como primitivo e causal de pertur-

bações funccionaes de toda ordem prolongadas ou epheme-

ras, pouco importa.
Provavelmente, todos têm razão; e não será de ex-

tranhar si nessa periodica predilecção especial que os sa-
..
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bios mestres costumam ter, desde o inicio da Medicina ,
por esta ou por aquelIa doutnna em vóga e não será de

extranhar, si a theoria de LB:OPOLDLEVI e HENRI DE

ROTHSCHILD sobre o papel da secreção thyroidiana, hoje

em moda na justificação do inexplicavel para os conheci-

mentos actuaes da sciencia medica, vier um dia a fornece r

uma patogenia luminosa aos estados neurasthenicos.

E' tempo, porem, de ou virmos a opinião de DEJERINE

e GAUCKLER a respeito da neurasthenia. Eis como elles a

definem: A neurasthenz"a é constzlulaa Pelo cOJ1)undode Phe-

nomenos que resultam da não adaptação do ser a ltma causa

emotlva contzJlua e da luta d'esse mesmo ser por esta adapta-
ção.

Não ha, para elles, estados neurasthenicos possiveis

sem uma constituição psychologica particular anteceden te,

E esta póde ser constitucional ou accidenta1.

DEJERINE e o seu aIum no predilecto dr. GAUCKLER, fu-

gindo ás concepções organicas dos estados neurasthenicos,

acham que a neurasthenia não tem senão factores psycholo-

gicos na sua composição. Nem uma dessas theorias de

exgottamento e de intoxicação, quer primitiva, quer secun-

daria, corresponde aos factos clinicos observados e pelos

quaes se não poderia negar o elemento psychico determi-

nado pela emoção, como elemento proeminente da neuras-
thenia.

De que modo age esta emoção, qual o seu mechanismo?

Embóra, muitas vezes, o choque emotivo inicial seja

brusco, a emoção que determina o fundo neurasthenico

exerce a sua acção lenta mais pela lembrança constante e

progressiva do facto que a determinou, lembrança inapa-
gavel e cada vez mais acentuada, do que pelo modo ines- .
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perado e imprevisto porque se produziu. «A preoccupação

emotiva entrarz como factor constante, inevitavel, em todos

os seus pensamentos, elTI todos os seus actos.»

No neurasthenico, o mechanismo emotivo que deu lu-

gar ao seu estado é sempl'e o mesmo. A desorientação

mental e moral produz-se lentamente, pouco e pouco, apa-

gando e~se poder de verificação in tellectual que caracte-
riza os individuos sãos. Cada dià que passa, uma parcella

da grande emoção se vae addicionando, superpolldo ás

parcellas vivídas, multiplicando a sua acção e augmentando

o estado de preoccupacção obsessora do paciente. E é,

talvez, por isso que os individuos neurasthenizados apre-

.sentam uma fadiga physica e moral que outra cousa não

é senão o effeito da emoção por si só fatigante. Nesse

facto é que os auctores citados visluri1bram o unico ponto

organico existente na base dos estados neurasthenicos. «To-

do mundo sabe - dizem - quanto uma emoção um pouco

séria e sobretudo um pouco prolongada, mesmo quando é

de qualquer maneira passivamente supportada, abate phy-

sica e intellectualmente o individuo que ella attinge, A

emoção fatiga tanto e mais que o exercicio mais violen-

to, que o trabalho intellectual mais intenso». No entretanto

0 trabalho intellectual é feito de pequeninas emoções.

A acção que exerce a preoccupação emotiva é, todavia,

mais accentuada que a fadiga emocional, propriamente dita.

Tudo é penoso e fatigante, no neurasthenico. O me-

nor esforç~ intellectual toma-se-Ihe quasi impossivel, por

ser penosissimo. Ha uma verdadeira fallencia psychica, do-

minando o quadro clinico da neurasthenia.

«Não ha mais clara pathogenia dos estados neuras-

thenicos que aquella que, espontaneamente, dão certos in-
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dividuos os quaes, dominado's por preoccupações importunas,

sentem, em momentos determinados, que se vão neurasthe-
nlzar.»

«A partir do momento em que a vontade, palavra que

exprime o potencial physico ~ moral de um individuo,

minada por accessos emotivos successivos, deslocada e de-

sintegrada pejos esforços repetidos feitos para se rehaver'

torna-se inteiramente impotente, a partir do momento em

que o paciente é dominado pela sua preoccupação e não

n'a póde mais sobrepujar, ou em outros termos, a partir do

momento em que no seu ser a emoção se sobrepõe á ra-

zão, elle é um neurasthenico e detém nelle mesmo, virtual-

mente, todas as nlanifestações desta affecção.»

A neurasthenia é uma entidade autonoma e indepen-
den te.

E' quanto ensinam DEJERINE E GAUCKLER. Terão razão?

A doutrina que esboçarei no fim do presente capitulo,
rec;ponderá, opportunamente, á palavra autorizada do mes-

tre e do seu disci pulo.

Outros medicos de nomeada estudaram esse assumpto

mais ou menos atra vez dos mesmos prismas; entre elles ci-

taremos M. FLEURy-Les grandes symptrJmes neurosthenzques;

HARTENBERG, discipulo de BERNHEIl\1, na Psychologze des

Neurasthenzques; :PI:ESNARD; HENRY MEIGEj PAGE - Les to-
xemzCs neurastlzenzquesj GILBERT BALLET e outros.

Julgo, porém, ter tratado essa questão de maneira a

collocar em face uma da outra as duas concepções mais

notaveis dos estados neurasthenicos, a organicista e a psy-

chica, em torno das quaes giram as mais desencontradas

e confusas doutrinas. Era essa pelo menos a minha intenção.
.
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, Passo agóra a estudar as psychonevroses, isto é, a

psychasthenia e a hysteria, cada uma de per si para, no

fim do presente capitulo, esboçar com a concepção geral

dos phenomenos neurasthenicos a theoria que melhor

convenha á orientação scientifica d'esses estados patho-

logicos e da Psychotherapia.

Como os leitores já perceberam abordei o estudo de~\.

sas tres entidades morbidas antes de tratar do assumpto
do presente trabalho não só com o intuito de dar uma

resumida noticia acerca da triade pathologica que nos oc-

cupa como tambem para methodizar o meu esforço.

Não seria possivel escrever nada sobre a therapeuti-

ca das psychonevroses sem primeiro def1nil-as na sua pa-

thogellla, ou pelo menos comprehendel-as. E' o que estou

procurando fazer visto como a Psychoterapia, a meu vêr,

é sobremodo uma therapeutica pathogenica.

Para seguir uma certa ordem na cOllstrucção que es-

tou empreendendo tratarei em seguid~ da psychasthenia

que, na ascendencia natural e logica das psychonevroses,

indiscutivelmente, occupa um lugar mais complexo que a
hysteria.

~

Uma série de doutrinas pathogenicas da psycasthenia

vae fornecer ele~entos para o meu estudo da grande enti-
dade morbida da"<:reação genial de P. :T ANET.

O cortejo psychasthenico é dos mais pomposos: desde

as insuHiciencias psychologicas que o doente apresenta e

que, por assim dizermos, dominam todo o quadro clinico

no qual apparecem as formas mais bizarras, os dolorosos,

os escrupulosos, os criminosos, os toxicomanos, os perver-

tidos genitaes, assumpto ventilado e esclarecido por HA-
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VELOCKELLIS 1),OSdelirantes com seus absurdos e con-
tradições flagrantes, desde as insuff~ciencias psychologicas

até á, de caracter physico, constituindo a symptomatolo-

gia physica da psychasthenia, essa entidade psychonevro-

tica é de tal maneira interessante que, desde o primeiro

instante, o espirito dos que a estudam se sent~ attrahido

pela theoria ma;gnifica que a engendrou e que a isolou

definitivamente, tornando-a autonoma e distincta.

O seu caracter principal é, ainda hoje, tal vez, pela

deficiencia dos nossos meios histologicos de investiga-

ção, puramente psychico. A theoria organicista deteve.se

diadte da impossibilidade scientifica em que estão os co-

nhecimentos humanos de pesquizar não só as lesões que

alguns autores presentem, atravez de uma symptomatolo-

gia tão decisiva quão infallivel, como as modificações chi-

micas, qu~r elas secreções glandulares, quer das visceras

nas suas cOl1stituições intimas.

E, d'essa maneira, como uma consequencia logica da

pobreza dos meios de pesquiza resultam tres the.:>rías pa-

thogenicas da psycasthenia, todas de ordem psychologica.

Dessas theorias a prim(~ira é a intellectual, para a qual

a ideia obsessora que, por assim dizt:r, enche todo o va-

cuo cerebral do psycasthenico e predomina sobre os ou-

tros symptomas, é sempre a perturbação inicial. Por esta

concepção toda a escala chromatica rios estados emoti vos

da psychastenia não é mais do que uma reacçào dessa
ideia. A segunda, a theoria emocional «relacionando-se á

concepção de MOREL, que inclue as obsessões no seu de.

lirio em,otivo», encontra apoio nos trabalhos de VVILLIAM

1) s"r Ia sexlIalit,: p.,I,c/",patlziqur pelo Dr. K. E. de CarbisWater.
.
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JA:\1RS e de LA~GE sobre a emoção. Ouçamos, pois, de

passagem. o que dizem. os dois grandes psychologos.

Para o dr. LANGE a emoção é a consequencia imme-

diata da consciencia das variações neuro-vascltlares. Em

cada emoção ha gestos, attitud~s, expressões automaticas

das quaes. o individuo tem consciencia e que concorren1

para a cenesthesia do estado affectivo. A theoria do il-

lust.rado medico dinamarquez é de caracter mechanico.

Phenomenos de vaso-dilatação, de vaso constricção etc. de

origem central.

A theoria de W1LUAM JAMES voluteia em derredor do

seguinte postulado doutrinario: as mudanças corporaes

seguem, immediatamente, á percepção do facto excita-

dor e o sentimento que temos destas mutações, ao passo

que ellas se produzem, é que constitue a emoção. A

questão aqui se resolve de modo inverso. Emquanto pela

theoria de LANGE a emoção resulta de uma excitação

partida do centro para a peripheria, na de W1LLIAM JA-
MES, que me parece complementar da precedente, o phe-

nomeno se produz inversamente, isto é, da peripheria para
o centro.

Dahi a theoria emocional que admitte que a «obsessão

emotiva não seria, como a obsessão ordinaria, senão a con-

sciencia das variações neuro-vasculares e das variações or-

ganicas em geral. Da emotividade diffusa, generalizada

passa-se á emotividade systematizada ou p/zobta a qual,

impondo-se á attenção do individuo, se intellectualiza, tor-

na-se ideia obsessorasob a influencia de um incidente,

de uma emoção brusca, ordinariamente, que lhe qá a sua

orientação definitiva».

.«A theoria emocional, diz RAYMOND, empresta uma

.
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significação excessiva á crise organica que não á ::.enão

um doe; elementos -do estado ohsessor que não existe sem-

pre e que apparece, ás vezes, no momento em que os
doentes ensaiam de lutar contra as suas obsessões. Essa

theoria, accrescenta: algures o mestre, não me parece, pois,

dever ser acceita como uma explicação geral do estado

psycnasthenico.» .
A outra theoria é a chamada' psychasthenica de JAc

XET e que visa "por ponto de partida, um certo enfra-

quecimento psychologico capaz de tomar conta, ás vezes,

das emoções, das agonias, das ideias e. das perturbações
elementares da vontade.})

Fazendo notar que a vontade de um individuo não

designa phenomenos confusos mas differenciados e com-

plexos que têm, elles Illesmos, por condição outros pheno-

menos mais profundos e mais simples, P. JANET admitte

que a<: perturbações elementares da vontade, que os fran-

cezes denominam abouhe e que nós traduzimos não sei

com que direito por abulia, tenham uma importancia su-

perior a perturbação das ideias e das emoções.

Este estado evolutivo deve correr por conta de qual-

quer alteraçào. Esta, porém, PIERRE JAXET lobriga na

difficuldade que os psychasthenicos experimentam em

se adaptar a uma situação, a uma realidade presente.

Tal difficuldade encontra a sua explicação mais fa-

voravel no facto de haverem esses psychonevroticos per-

dido «a {unc[ão do real, a mais complexa das funcções do

espirito».
Valendo-se da hypothese da tensão psychologica, o

precitado medico explica o mechanismo de todas as per-

turbações da psychastenia.
.
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Os phenomenos psychicos correspondentes a um

nivel mental elevado, como esse da /UIlCÇtlOdo real, que

é o mai~; alto na ):1ierarchia psychologica. e que reque-

rem certa harmonia mental para se realizarem são os

primeiros attingidos no psychastenico, devido ao abaixa-

mento da tensão nervosa que se lhe l}ota.
E esse abaixamento da tensão nervosa não é compa

tivel senão com a producção de phenomenos de um nivel
inferior. Eis porque «as manifestações voluntarias, inteL

lectuaes e mesmo emotivas não se produzem entre esses

doentes senão de modo insufficiente, inacabado, incom-

pleto.»

Pur uma segunda hypothese, baseada no principio

admittido e pelo qual toda força incapaz de produzir cer-

to phenomeno superior nem por isso se exercerá comple- ~

ta na realizaçãe de um phenomeno de ordem superior f
não previsto e muitas vezes inutil, JANET procura expli- Ir
car a exageração que apresentam os phenomenos psycho- t
1

.
I d

-' 1. I
OglCOSmenos e eva os «exageraçao que 1mp 1ca O termo!

das agitações forçadas.» ,
D'esse desencontro de forças psychologicas deriva um "

, I

verdadeiro estado de anarchia psychica por conta da qual \
correm as ago11las, as ruminações, as agitações exces.

sivas, etc.

Encontram-se nos psychasthenicos periodos de remis-

são que se justificam por modificações parciaes ou abso-

lutas da tensão psychologica e pelas oscillaçces do nivel

mental d'esses individuos, sob influencias difficeis de

i'

explicar. i

Resta-me esboçar a pathogellia da hysteria para ul- !
I

timar o estudo d'este capitulo. r.
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Poàeria dizer, simplesmente, sem commetter um erro

grave, que o mechanismo da hysteria é o proprio mecha-

nismo da emoção, desenvolvido em um systema neuro-

psychico originariamente especial e apropriado.

A discordancia entre os autores que a têm estudado,

o desencontrado das opiniões mais autorizadas obrigam-me,

porém, a uma analyse mais ou menos detalhada d'ess1.

psychonevrose por excellencia, polychromica e fortemente

interessante pelas fundas ligações que tem com a his-
toria humana da idade.media.

PINEL classificou a hysteria sob o titulo de iVe7Jroses

da geraç-'ào,segunda sob ordem, intitulada: - jVevroses
genltaes da mullzer, genero XLVI e a definio da seguinte

maneira: «Sentimento de uma bóia que parte do utero,

conduz-se ao pescoço e constrange mais ou menos ares.

piração, produzindo phenomE:-nos variados nas diversas

funcções. »

Duas especies se poderiam encontrar: Simples e com-

plicadas.

Esta ideia de que essa affecção tinh;]. uma origem

uterina foi aliás predominante na concepção dos nossos ante-

passados e de tal modo indelevel que EUE BARDIN, em 1819,

tendo na sua these inaugural sustentado que o cerebro

era o sitio da hysteria. o professor FAUQUIER, medico de

CarIos X e de Luiz Philippe, o insinuou a supprimir

<essa proposição não somente insustentavel mas capaz de

lhe causar maiores desgostos.» E el1e cedeu, diz GEORGET

(não julgando conveniente lançar-se em uma luta na qual

cs farças são sempre deseguaes» 1)

.) PllI'siol,'gie,{/I s]'s/em(' lU'rw/lx ed. de 1821 tomo II pag, 2/ir. .
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A theoria uterina que vem desde HYPPOCRATES per-

correu uma longa trajectoria e nós a encontrámos inter-

pretada, não só por medicas como por philosophos, de di-

versos modos. Chegou-se mesmo a affirmar, como acon-

teceu com o divino PLATÃO que «a matriz era um animal

que desejava, ardentemente, procrear». Logo que ella per-

manecia por muito tempo estéril.. após a puberdade, indi-

gnava-se de supportar tão deprimente situação e, imme.

diatamente, punha-se a percorrer todo o corpo, produzindo

uma longa série de perturbações inconcebiveis ás quaes

se ligavélm, intimamente, as convulsões hystericas.

GALENO combate essa erronea interpretaçãó e declara

com a sua autoridade que «é a excitação do utero pela

retenção da materia seminal que pravóca as convulsões.»

Outras interpretações viéram e outras theorias tam-

bem surgiram. SVDENHAM,querendo traduzir os phenome-

nos hystericos, exprimi.u-se da seguinte maneira: «A hys-

teria causa quasi todas as doenças que atormentam o ge-

nera humano, pois, em qualquer parte do corpo que ella

se encontre produz logo os symptomas que são proprios

a esta parte.» A hysteria, segundo a antiga doutrina, era

uma entidade que se movimentava em qualquer direcção

dentro do organismo feminino. E era e.specifica da mulher.
«Quando eu examino uma doente, dizia ainda SVDE-

NHAM, e não lhe encontro nada que se relacione com as

doenças conhecidas, classifico a affecção de que ella está

tomada, de hysteria.»

Seria longo enumerar o que os antigos pensavam a

respeito d'essa psychonevrose, podendo-se affirmar que a

concepção predominante era aquella que encontrámos em

PHILIPPE PINEL e que expuzémos nas linhas acima. 50-

,
!

f
f
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mente depois rios trabalhos de BRODIE e de BRIQUET

foi que se começou a compreender a natureza de certos
accidentes nervosos locaes e a attribuir á interferencia dos

phenomenos de ordem psychica a sna producção.
O fim a qne me proponho não é, porém, fazer um es-

tudo circumstanciado das transformações porque passou a

psychonevrose multisecular O que me parece, todavia, im-

prescindiveL ao desenvolvimento das ideias que pretendo

abordar, no fim do presente capitulo, é uma rapida revi-

são da concepção geral da hysteria de CHARCOT até os

nossos dias porqÜe data de ahi a grande evolução que

se operou no complicado mechanismo d'essa affecção po-

lymorpha.

CHARco'r determinou que d. ideia fixa era preponde-

rante na génese da psychonevrose no que diz respeito

aos accidentes physicos e estabeleceu os seus caracteristi-

cos geraes de doença por excellencia. psychica.
Embóra a autoridade da escola de Salpêtriere hou-

vesse tão ardorosamente amparado as doutrinas de CHAR-

co'r e estas, devido quasi que exclusivamente a esse gran-

de apoio moral, atravessassem um largo periodo acei tas

sem discussão, intangiv~is e dominando os mais atilados

espiritos, innegavelmente, póde-se dizer, sem receio de er-

rar e ~omo uma justa homenagem ao medico illustre, que

a sua palavra, procurando arrancar da confusão e da obs-

curidade em que se encontrava a hystcria, é o ponto cul-

minante d'onde, mais tarde, se havia de partir para a no-

va concepção da ineguala vel psychonevrose.

O que é certo, porém, é que a divisão dos sympto-

mas hystericos em duas ordens, os estigmas e os acciden-

tes, como elle pretendeu que assim fosse, córrespondiéj. a .
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um methodo de observação que só muitos annos maIS

tarde se veio a perceber que era errado.

Essa "infallibilidade que. antigamente advinha de si-

gnaes fundamentaes e pathognomonicos procedia do atra-

zo e insufficiencia dos methodos de pesquiza usados na-

quel1es beBos tempos em que a somma algebrica de um

certo numero de symptomas, correspondia sempre a de-

terminado x que se suppunha conhecer de ante mão.

Hoje, esses principaes estigmas correspondentes ás

perturbações da sensibilidade, perturbações de ordem mo-

tora e de ordem psychica, traduzindo anesthesias diversas,

amyosthenias, catalepsias parciaes, amnesias, estreitamentos

do campo da consciencia, desequilibrios do caracter, mesmo

addicionados ás turvações variadas, occasionaes e moveis,

apparecendo e desapparecendo, sem se poder explicar de

que maneira, e que constituíam os accidentes hystericos,

não poderiam resolver o complicadissimo problema ainda

em equação.

Para CHARCOT, SVDENHAM tinha razão, quando attri-

buia ao hysterico essa propriedade muito sua e até não sei

que ponto verdadeira que lhe dava a faculdade de abran-

ger no seu fragil org-anismo todos os typos mórbidos da

pathologia humana. Poly ou monosymptomatica o que

prevalecia no quadro c1inico da extraordinaria affecção

eram os estigmas os quaes lhe davam um caracter auto-

nomo e faziam-na constituir uma entidade nosologica, una

e indivisivel, mesmo a despeito da infinidade de aspectoS

com os quaes ella se poderia manifestar.

Na SaJpêtriere houve bem uma hysteria creada ao

talento e au sabôr dos mais conspicuos doutrinadores que
foi, durante "um largo periodo, o modelo vivo pelo qual
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a clinica, inexperiente e crédula, moldou e traçou as

suas observações.

E foi em nome dessa descripção da hysteria, que se

tornou classica, que a medicina diagnosticou, durante quasi

quinze annos os casos que, frequentemente, se revelaram

aos seus methodos empiricos de observação, como verda-
deiros e indiscutiveis.. .

Todos os hystericos appareciam á clinica mundial

como edições consecutivas e inalteraveis de uma mesma

obra magnifica.

Mas, pouco e pouco, o encanto dissipou-se e os pro-

testos começaram a surgir, sendo que, em grande parte, o

milagre de uma reacção destruidora dos principios dogma-

ticos deve-o a Neurobiologia á Escola de Nàncy, que foi de

onde o primeiro grito de alarme partia e reboou pelos es-

paços como um chamamento á razão e ás bôas praticas

de observação e de analyse.

Coube ao dr. H. BERNHEIM a gloria de discordar,
publicamente, e em primeiro lugar, da errada noção que

se vinha professando.

O alludidomedico declarou, desde logo, que a hys-

teria não se manifestava segundo invariavel programma

e estabeleceu, depois de demonstrar que os estigmas a

que CHARCOT emprestava uma importancia sem limites,

não eram mais do que o resultado logico de auto e

heterosuggestão, e estabeleceu, dizia, que a descripção

classica dessa psychonevrose não era, clinicamente, verda-

deira e que, pelo conjuncto absurdo dos seus symptomas,
não poderia ser considerada como uma entidade mórbida
definida.

Desde 1891 o prof. BERNHEIM, e111consecuti vas pu-
..
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blicações1 1) explana as suas ideias sobre o assumpto,

sendo que, ultimamente, em 1913, produzio o livro L' Hys-

tene, no qual se encontra a sua definitiva concepção.

N a opinião abalizada do professor da Escola de Nan-

cy a hysteria se limita, simplesmente, aos ataques convul-

sivos para os quaes elle reserva este nome, combatendo a

ideia de autonomia geralmente admittida para essa psy-
chonevrose.

EUa deriva de uma reacção emotiva, é um epipheno-

meno que se póde addicionar ás diversas doenças infeccio-
sas ou não.

E as crises hystericas não são mais do que a exag-

geração de um phenomeno habitual de ordem psycho-

physiologica, resultante de uma emoção viva. Cada indi-

viduo, porém, reage a seu modo, segundo o seu eu psychico
e de accordo com a maior ou menor intensidade do cho-

q~e emotivo, sendo que entre os hystericos a reacção mais
intensa produz a crise, que é provocada por intermerlio de

um apparelho hysterógeno poderoso, capaz de vibrar ao
menor abalo emotivo.

A hysteria para BERNHEIM' 'não é uma nevrose pri.

mitiva, mas antes um ~ef1exo exagerailo entre os indivi-
duos hysterizaveis.

A clzaque z1zdzvÚiualzMpsychÚJZte appartzemzent ses mo-

des dr: reactzon á l' égard de certaznes elllotzons speáales.

Chaque z1zstrument vzore á sa faron á l'unisson des z1ifllten-

ces adequates, diz elle.

O hysterico distingue-se pelo seu apparelho emotivo

1) Dr I'am'slhesie 1,)'"leriqltr; ,,"li ",ecallis",e, concePáoll ,lll "'01 h)'sfrrie, 1~I'pJlo-
lis",e et ,"'/;KPSlioll: SlIg'Keslioll " per,,,,sioll, L' Hyslerie, ele,

,
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delicadi~simo e capaz de transformar, augmentando-as, con-

. siderave1mente, certas reacções psychodynamicas. Emquanto

num individuo normal uma emoção tem o seu justo va-

lor reflexivo, no hysterico e1la se traduz sob forma de
cnses.

A emoção geradora da crise resulta ás vezes de um

incidente da vida quotidiana e, nesse caso" temos então

a hysterza sÚnples OZtacczaental.

Essa fórma da affecção de origem emotiva póde ser

unica e desapparecer, ou se renovar por outras emoções, por

auto suggestão, ou mesmo pela simples evocação do cho-

que emotivo inicial.

Essa é ~ primeira variedade da hysteria, na conce-

pção de BERNHEDT.

A segunda prende-se a uma causa interna organica

ou funccíonal por conta da qual corre a emoção geradora

do ataque.

E' uma doen.ça pre:existente que produz o que elle

chama a anciedade hysterógena. Ha estados morbidos que

pódem tornar-se hysterógenos e estes estados, ora são sim-

plesmente funccionaes, ora nervosos, psychonervosos, ou

psychicos.

A hyster.ia se enxerta ainda num estado infeccioso

ou tóxico mas, absolutamente, essa affecção não é. nem
infecciosa nem tóxica.

Ella é mais commum na mulher que no homem não

porque haja notavel differençe: gradati va na propriedade

emocional de um e de outro, mas, porque aquella é mais

hysterizavel.

E a clinica deve se contentar com essa explicação.
.
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E' tudo quanto diz BERNHEIM sobre a grande psy-
chonevrose que neste momento me preoccupa.

PITRES (de Bordeaux) em cinco proposições que
delimitam o quadro clinico da hysteria procurou definil-a
a partir dos accidentes, como consequencia de perturba-
ções puramente funccionaes do systema nervoso, até a parte
mais importante dessa questão, a qual se relaciona com os

desequilibrios biologicos que por ventura póssam estar
ligados ao seu mecanismo.

Para elle os accidentes hystericos não têm, habitual-

mente, sobre a saúde geral e sobre o estado mental 1)
desses doentes a repercussão profunda que accidentes si-

milares, dependentes de uma outra causa, pódem ter.
SOLLIER que em 1899 assentára o seu modo de en-

carar a hysteria sobre a hypothese de que as victimas

dessa doença estavam, sem cessar, mergulhadas em um

som no pathologico mais ou menos profundo que elle cha-

mou vigzlambulz"smo e por conta do qual corria um sup-

posto engorgitamento dos centros cerebraes com variações

productoras de reacções que constituiriam os accidentes

hystericos, a crise hysterica com as suas differentes mo.

dalidades, SOLLIER, em 1911, 2) reafirma as suas ideias,
brilhantemente.

«A hysteria, dizia então, não é tanto uma doença co-
mo uma especial maneira de reagir do cérebro; não ha
doença hysteríca, a hysteria é um modo de funccionar do
cérehro: é o mecanismo cerebral que é hysterico e não a
affecção.»

Para elle «as perturbações moraes e emocionaes em que
I) Ha neste autor como em outros um emprego indifferente das palavras

mental e psychico. Transcrevo a proposito a opinião de Grasset.. O termo psy-
chico não é synonymo da expressão mental, o termo psychico sendo ~l1ais geral que
a palavra mental, o mental sendo nma parte do psvchico, este corre9ponde a toda
a cortex cerebral emquanto que o outro depende ex"clusiva1Úente de nma parte des-
ta cortex cerebral.-hd1'odwtioll P!tysiologique a l'etude de Ia Philosojhie-I<;d '908-
pago Si.

2) lJ,il{':lIàe.w'wccs et j.".pojath,Ú-,Ve"1'oses d Fo1ie-A.. Marie.
f'

42



.,
-- -

E O SEU PAPEL NAS PSYCHONEVROSES

o psychil20 apparece primitivamentelttingido não são,
verdadeiramente, devidas senão ás modificações do chi-

mismo organico, ás perturbações das secreções que são as

consequencias dos estados emocionaes.»

E as nevroses, entre as quaes elle inclue a hysteria,

são devidas a uma perturbação funccional do ,"ystema ner-

voso sem lesão apreciave1.

O preclaro mestre dos mestres, o grande apóstolo de

~10ntpellier, que é o eminente professor GRASSET, para

quem a dualidade de psychismos assume as proporções de

uma bella e seductora solução dos mais confusos proble-

mas da vida, distingue, nos phenomenos de ordem hys-

terica, uma simples desaggregação entre os centros psychi-

co superior e os inferiores e affinna, por esse motivo, que

essa psychonevrose é antes de tudo uma doença psychica.

O psychismo superior, que elle concentra na cortex

do lobo prefrontal, centro da personalidade consciente, da

vontade livre, do eu responsavel, como se descobre atra-

vez da sua funcção, predomina, soberanamente, no ho-

mem, considerado como individualidade autonoma e diri-

ge, equilibra, sancciona a grande harmonia, em nome da

qual e pela qual, a vida cellular se condensa, se conglo-

mera, se conjuga na formação do conjuncto musical e au-

tomatico, que é o psychismo inferior com o seu subs~ratum

anatomico, repres~n tado pelos centros sensitivo-motores e

pelos centros de associação, polygono AVTEMK, distri-

buidos nos lóbos temporoccipitaes e parietaes.

Compreende-se, incontinenti, porque a desaggregação
d'esses centros seria o elemento necessario do automatismo

psychologico perturbado e das suas diversas manifesta-

ções, dentre as quaes sobresairia o estado hysterico. .

43



A PSYCHOTHERAPIA

Infelizri1ente, porém, esse attrahente eschema, repou-

sando numa simples hypothese inverificavel, por ser in-

tuitivo e engenhoso, nem por isso soluciona a questão
da hysteria.

PIERRE ] ANET, que se tem occupado com desvelo

do assumpto em questão e que, em varios e importantes

trabalhos, ora sob a sua unica responsabilidade, ora em

companhia do professor F. RAYlIIOND, ha procurado fa-

zer alguma luz sobre tudo quanto diz resp(é'ito ás psycho-
nevroses, estudando a hysteria, definio-a «como uma fôrma

de desaggregação mental, caracteri~ada pela tendencia ao
desdobramento permanente e. completo da personalidade).

A presente definição de caractf'r pathogenico appro-

xima-se da concepção de GRASSE1' de um modo notavel;

ha nas suas entrelinhas a theoria polygonal de que se

depreende essa dualidade psychica por conta ela qual o

conjuncto de syndromes hystericos p6c1e ser explicado.

Para ].'\NET, como para GRASSET o que personaliza o

hysterico é a ausencia do. poder verificaclor do eu con-

sciente (centro O) sobre a realidade de concepções, que se

impõe ao hysterico por causa de uma perturbação especial,
que produz a não percepção involuntaria de uma infinidade

de sensações colIectivas. Para ambos tambem a hysteria

é de origem psychica e não de origem mental.

O distinguido neurobiologista De !3ABrNSKf, 1) para
o qual os accidentes hystericos correspondem a um esta-

do de pithiatismo (itSlOÚ),persuasão; l'1.tÓÇ, curavel)

procurou circumscrever, cada vez mais; a esphera dos

accidentes hystericos, rejeitando do seu quadro clinico um

grande numero de syndromes, phenomenos menÍngeos,

[

f

r
(:) ,\Ia COllU'Z/iOIl d,> I' ;'ysft"ner.
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visceraes, vaso-motores, trophicos, etc. considerados 'por

outros autores CHARCOT, RAYMOND,como sendo de natu-

reza hysterica.

Para o notavel medico «a hysteria é um estado psy-

chico especial que se manifesta, principalmente, por per-

turbações que se devem chamar primitivas e accessoria-

mente por perturbações secundarias».

O que caracteriza, para elle, as primeiras, i~to é, as

perturbações primitivas é a dupla possibilidade que têm

de serem reproduzi das por suggestão em certos indi vi-

duos com uma exactidão rigorosa e de se fazerem de-

sapparecer sob a exclusiva influencia da persuasão.

As perturbações se::undarias são caracterizadas pela

estreita subordinação ás perturbações primitivas.

RAYMOND,para quem tão justamente o estado hyste-

rico é um estado puramente suggestionavel, constituindo

um terreno magnifico de cultura em que.a' Medicina anda

a fazer, desde longos annos,.o semeamento, mesmo in~

consciente e involuntario, de um mundo de perturbações,

condensa a sua formula da hysteria da seguinte maneira:

A psychonevrose-hysteria, que não é senão uma maneira

de reagir e de ~entir da parte do individuo attingido, re-

sulta de uma particular modificação do dynamismo ner-

voso, caracterizada por perturbações do regimen dos re-
flexos corticaes ou sob-corticaes. Estes, inhibidos ou ex-

citados, engendram a dissociação das operações physio-

psychologicas e seu funccionamento isolado e sem verifi-

cação; assim são creadas syndromes nervosas mais ou me-

nos duraveis nos diversos phenomenos que regulam estes
reflexos.

Para o professor RAYMONDuma parte das syndro- .
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mes hystericas desenvolve-se segundo as observações clini-

cas de BABINSKI, contidas na lei que formulou na sua

definição e é de ordem pz"thzatÚ:a; outra parte, porém, não

obedece á lei referida, não querendo com isso :dizer que essas

syndromes não sejam hystericas, pois que são o resulta-

do de suggestões particulares fóra dos que se pódem pro-

duzir e que resistem ás influencias persuasivas dos me-

dicos, cedendo, no emtanto, a outras influencias da mes.

ma ordem, mas de origem differente.

E é particularmente por esse traço que a hysteria se

distingue da psychasthenia «a qual evoluindo em um ter-

reno degenerativo é evidenciada por uma serie de pertur-

bações psychologicas, augmentando em progressão cres-

cente. sempre conhecidas do proprio psychastenico e aprecia-

das por el1e com uma consciencia indiscutivel».

O professor F. RAYMOND aceita como fundamental

nos hystericos a singular tendencia á suggestão que é

como uma propriedade especial do psychico d'esses doen-

tes. Para o professor ZIEHEN, de Berlim, a hysteria ca-

racteriza-se «por uma influencia anormalmente exagera-

da das representações pondo em jogo a affectividade ou
a emotividade.»

Passadas em revista as mais preconizadas doutrinas

que dizem respeito á hysteria, falta-me ainda trazer á

concurrencia de todas essas opiniões a theoria abalizada

do professor DEJERINE, que será interessante estudar e
conhecer a fundo não só porque dimana de uma in-

tel1ectualidade vigorosa e magnificamente lapidada, como

tambem porque encerra no seu todo o' que ha de mais

attrahente na concepção d'essa Psycllonevrose. Procurarei

resumil-a da melhor maneira possivel sem deturpal-a.
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DEJERINE e GAUCKLER entendem que as psychone-
vroses têm uma pathogenia commum, a emoção; e no

que diz respeito á hysteria é preciso collocar como factor

pathogenico capital, quasi exclusivo, a emoção choque

que para dar lugar aos phenomenos hystericos preéiza' ,
110emtanto, de se 'desenvolver num terreno apropriado.

Para os referidos autores «tudo quanto a emoção pó-

de crear a titulo accidental e passageiro, a hysteria póde
fazel-o a titulo durave1.»

Como age a emoção entre os hystericos? Da mes-

ma maneira que a su ggestão, isto é, por dissociação, por

diminuição, por exclusão. E não ha d'esse ~odo nada de
extraordinario em se constatar que as manifestações hys-

tericas póssam, objectivamente, .se desenvolver como os

phenomenos de suggestão.

II exz"ste des su;'ets plus volontt'ers hysterz"sables que

d'autJ'es en vertu de leur constdulzon émotzve, en vertu de

leuJ' constz'tutzon lnentale, congenz'tale le plus souvenl, maz"s

jOUVa1'ztaussz" étre acquzJ'e. Cette constdutwn mentale ne se

conj01zdpas avec Ia suggestzotlz'té sz"du mozns on éloigne de

l'zdée sug![érée tout ren/orcement emotif. Enfirz Ia predz'.s-

joszlÚm z1zdzvzalzelle par Ia sPécifÚ:dé de l'orzentatz07ZemO"

tz'vedu sUJet, peut dans une g'rande meSU7e, fi'.xer le sÚ?ge
de l'acczdent hystérz'que éventuel.

O psychismo do hysterico parece, ás vezes, formado de

partes mal reunidas que a excitação emotiva é capaz de dis-

saciar, subtrahindo um orgão, um grupo funccional, á acção
da vontade. Aliás esse é o caracter da mentalidade dos

hystericos que são insta:veis, incoordenados, psychicamen-

te' falando, em gradações:differentes, segundo os individuos,

é verrlade, mas sempre de modo nitido. .
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E o que se torna evidente na mentalidade constitu-

cional dos hystericos é, «com a sua falta, mais ou menos

clara, de coordenação, a sua absoluta passivid'ade.»

Mas esta passividade do hysterico só se a encontra,

uma vez creado o accidente; e este nasce ela addicção á

mentalidade anterior do indivíduo de uma noção nova não

julgada e sempre apparece como sendo um residuo, um

relz'quat emotivo. A systematização dos accidentes hys.

tericos se faz, obedecendo ao eschema das representações.

mentaes e a grande maioria d'elles, senão a totalidade, par- ~
f

ticularmente as anesthesias, as contracturas, as paralysias, f

fazem-sê «segundo uma topograpllia que corresponde ás !

aquisições intellectuaes e não segundo uma topographia I.
anatomica ou funccional». !,

Para os precitados autores o hysterico não é, em ne.

nhum gráo, um preoccupado; ha no seu estado mental uma

fragilidade, a falta de coherencia psychÍca, umét passivida.

de de tal natureza pronunciadas que por si sós explicam

sufficientemente a suggestibilidade d'esses psychonevroti,

coso Esses doentes personalizam-se pelo gráo excessivo da

sua emotividade psychica. E a emoção, mais do que todas

as suggestões, porém, é capaz, nos indidduos predispostos f

por sua mentalidade, de crear, por dissociação ou por ad. ~í
dicção, mas de modo seguro, accidentes previamente de- ,

terminados pela especificação emotiva do individuo at- i

tingido. .
Quer-me parecer que resumi, sem prejudical-a, dano

do-lhe a interpretação que me é particular, a bella theoria

emocional do illu.strado professor DEJERINE e dr. GAUCKLER.

Feito este apanhado geral da neurasthenia e das duas

psycho-nevroses, no qual me esforcei por ser fiel ás opi-
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niões dos mestres que me forneceram os elementos neces-

sarios para dissertar sobre tão magno problema, resta-me

agóra lançar as primeiras pedras de uma concepção nova

dos estados pathologicos discutidos, ainda que timidamen-

te, por me sentir desam parario d'essa autoridade q lle é ca-

pital no successo com que são recebidas as 'ideias esboça-
das pela primeira vez.

Tudo quanto eu possa escrever, porém, será baseado

na experiencia humana que no dizer de El\ULE LrTRÉ 1)

« é uma serie de impre~sões repetindo-se, idcnticamente,
com uma ordem determinada e provocando uma noção

permanente que adquire o caracter de certeza, justamente

porque é o producto de identidades irrecusdveis ».

A pathogenia das psychonevroses decorre de pheno-

menos neuro-psychicos aos quaes eUa está subordinada, a

meu ver, inteiramente.

Para que fique bem claro o meu pensamento devo

dar uma ligeira noticia da Reflexologia ou Psychologia
objec~iva.

Para esta sciencia, que é um ramo da Biologia, todos

os phenomenos mentaes relacionam-se com a actividade re-

flexa do cerebro. Esta noção o extraordinario physiologista

professor W. BECHTEREW,da Academia Imperial de Medi-

cina de Petrograd, director da clinica das doenças men-
taes e nervosas, ampliou, consideravelmente, demonstran-

do a identidade da natureza das reacções neuro-psychicas,

que compreendem dados subjecti vos fornecidos pela in-

trospecção.

O referido medico, concentrando uma forte corrente

(1) La Scz'ence, pago 3'9. Ed. 1876. .
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em favor das novas ideias psycho-physiologicas, que, par-

tindo da Russia, (experiencias de PAUI.OW e outros) enCOIl-

trára éco na Austria-Hungria, na Allemanha e na Fran-

ça, após haver feito ligar ao funccionamento dús reflexos

cerebraes os movimentos instinctivos, os estados affecti-

vos e de concentração nen'osa, as reacções symbolicas e

os actos pessoaes, reduziu a essa expressão a apreciação

dos dados internos ahi subentendida a do tempo e as

operações fundamentaes do pensamento, a analyse e a
synthese.

Para a psychologia objectiva os phenomenos, que a

psychologia sllbjectiva procurava explicar por intermedio

de doutrinas puramente theologicas ou metaphysicas, giram

em volta elo eschema dos reflexos que ten} como rudi-

mento a irritabilidade do protoplasma cellular e 'se reduz,

em ultima analyse, ás tres phases de impulsão centripeta,

reacção central e impulsão centrifuga.

Como se póde concluir immediatamente ha uma cer-

ta complexidade nos reflexoscerebraes, complexidade que

augmenta na razão directa do desenvolvimento do syste-

ma nervoso. B é porque a excitação de um reflexo d'essa

natureza, muitas vezes, para o fechamento do arco refle-

xivo, acorda traços de reacções antecedentes e se complica

por associações de toda ordem, que os phenomenos neuro-

psychicos se decompõem, da seguinte maneira: conducção

centripeta; impulsão ou alteração molecular do centro

cortical; reviviscencia dos traços deixados pelos processos

anteriores: e conducção centrifuga como resultado d'esta
associação.

Esta actividade neuro-psychica nos ammaes supeno-

res, que possuem um systema nervoso desen vaI 'lido, se
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localiza, senão exclusivamente, ao menos principalmente

na cortex dos hemisphérios cerebraes.
Os phenomenos neuro-psychicos, de accordo com a

lei organica estabelecida por BSCH'tEREW, «não penna-

necem nunca definitivamente intensos ou encobertos, mas

terminam como os reflexbs, por se transformarem no tra-

balho mechanico dos musculos, ou no trabalho molecular

das grandulas, ou de outros tecidos do organismo.»
Como tivemos occasião de ver, os reflexos-psychicos

pódem ser retardados pelos phenomenos de associação,

tão complexos sejam elles. Pois bem, esses reflexos pódem

ser ainda inhibidos pela acção mesma dos centros cere-
braes. Cada um d'esses centros é um accumulador de

energia «o que lhE' permitte ficar inactivo até que esta

ultima attinja um certo gráo de tensão.» Elles não dei-

xam de funcciollar; apenas retêm a corrente que contillúa
a affluir.

E' o que explica, diz BEcHTERlnv, com a sua indis-

cutivel autoridade, é o que explica o phenomeno de som-

mação, de outra maneira dito, o facto de certas excita-

ções, que ficam sem effeito quando produzidas isolada-

mente, activarem os centros cerebraes quando repetidas

C0111pequenos intervallos.
Quan to mais complexa é a acti vidade neu ro- psychi-

ca mais os phenomenos de inhibição se tornam notaveis;

póde-se mesmo dizer, de uma maneira geral, que o acto

mais elementar da vida neuro-psychica é mais lento que

qualquer reflexo e que quanto mais complexo é esse acto,
mais retardado é o seu effei to.

Assim é que uma impressão recebida na juv~ntude
pôde não se resolver em acção directa senão na idade
adulta.

.
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Como se vê, pois, a psychologia objectiva estabelece

a correlação absoluta do organismo com o mundo exter-

no, simplesmente, pelos phenomenos reflexivos; «para

el1a, diz ainda BECHTEREW, não ha nem sensações, nem

imagens, nem ideias. El1a não deve considerar senão os

processos de excitação e de reacção, os traços que estas

ultimas deixam nos centros nervosos, a associação destes

traços com as impressões novas e a determinação do pro-

cesso readivo por influencias mais ou menos afastadas.

Toda excitação heterogenea, isto é, que tenha de

percorrer differentes vias centripetas ao se produzir, dará

lugar ao mesmo tempo a uma inhibição do acto neuro-

psychico, ao passo que as excitações de egual nome, isto

é, que tenham de percorrer a mesma via centripeta, pro-

duzem ao contrario um esforço.

A força do acto - accrescenta o apreciavel profes-

sor - varia sob o effeito das excitações concomitantes e

como estas ultimas agem so?re o estado dos centros ce-
rebraes resultam tambem, como para os reflexos, mudan-

ças de direcção.»

Como já tivemos occasião de antever linhas aCima

as impressões elementares deixam traços nos centros sub-

corticaes em quanto que as impressões complexas dobra-

das de processos associati vos «são devidas - diz ainda o
mestre - incontestavelmente á actividade dos centros su-

periores, dos corticaes.»

As impressões vindas do mundo exterior permanecem

raramente isoladas; quasi sempre «passando por vias que

têm já servido a reflexos anteriores e, produzindo-se si-

multaneameete com outras, ellas se associam entre si nos

centros cerebraes):, Qual a natureza deste liame?' Pôde

52



1

E O SEU PAPEL NAS PSYCHONEVROSES

ser variada e apresentar seis fórmas das quaes as duas

primeiras devem ser' consideradas principaes, emquanto

que as outras serão complementares.

Essas fórmas são as seguintes: Primeira - relação

causal logo que uma impressão succede, directamente, á

outra; segunda - relação de parte ao todo; terceira -:-
relação de semelhança; quarta - relação de estado con-

temporaneo; quinta - relação de successão ; sexta - re-
lação de connexão logo que uma e outra são percebidas
nas mesmas circumstar..cias.

E as associações serão externas, quando compreende-

rem como sub-grupos as associ;,tções por contiguidade, as

por successão e as por semelhança ou por :ontraste ; e

internas quando repousarem sobre a communidade das

impressões organicas, que acompanham os processos re-

activos os quaes seguem, por sua vez, a maior parte das

reacções.

A associação mental é baseada sobre o facto se-

guinte: as impressões que de qualquer maneira se rela-

cionam entre si, deixam na cortex cerebral traços unidos

por liames materiaes que provêm dos reflexos nervosos.

Sua ligação determina a reviviscencia destes ultimos. E

um «reflexo que se opéra consolida a via pela qual elle

passa e facilita a reproducção das vibrações do mesmo
nthmo. »

J. LG:B, da Universidade de Berkeley, no seu livro

recente sobre a Conceprào Mecanzca da VÚia, depois de

affirmar que «a consciencia não é senão uma palavra pa-

ra designar phenomenos determinados pela memoria 'asso- ..
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ciativa», define esta como designando, para elle, «o meca-

nismo pelo qual uma excitação produz não sómente os

eHeitos que resultam da natureza e da estructura especi-
fica do orgão irri ta vel, !mas, ainda, os de outras excita-

ções, tendo, anteriormente, agido sobre o organismo ao

mesmo momento, exacto ou approximadamentê, que a

,excitação considerada.»
Do que se acaba de lêr, pois, e que é um resumo o

mais fiel possivel das novas doutrinas psychicas, infere-se

uma concepção pathogenica das psychonevroses de ordem
reflexiva.

Indiscutivelmente o arco psycho-reflexo dos psycho-

nevroticos, do hysterico e do psychastenico, soHr~ no

seu desdobramento um processo especial não só no se-

gundo tempo, isto é, na impressão ou alteração lllolecular

do centro cerebra1. que póde correr por diversas causas,

hereditarias ou adquiridas, como tambem no terceiro tem-

po, isto é, na reviviscencia dos traços deixados pelos pro-
cessos anteriores.

D'essa aIteração do rythmo reflexi vo resulta uma con-

ducção centrifuga especialmente defeituosa, quer na ampli-

ficaçãodos resultados associativos, quer mesmo na trans-

formação d'esses resultados. O apparelho nervosó d'esses

individuos, particularmente a cortex dos hemispherios ee-
rebraes, onde não foi possivelainda á Anatomia Patholo-

gica descobrir uma lesão que esclarecesse o quadro clini-

co dessas affecções e na qual se localiza, quasi que exclu-

sivamente, toda a actividade neuro-psychica, é, singular-

mente sensivel a determinadas impressões que se asso-

ciam, segundo uma lei propria a cada psychonevrotico.

Ora, sabemos qu~ os traços deixados pelos proce!;isos
r
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reactivos formam a experiencia pessoal que governa a

vida dos individuos e que tudo quanto se relaciona ao

que se convencionou chamar psychico, mesmo o saber

e a erudição, outra cousa não é senão o accumulo d~ tra-

ços cerebraes produzidos por impressões connexas exter-

nas ou internas, pela instrucção ou por uma longa expe-
nenCla.

Compreende-se, pois, porque a associação dos refle.

xos, sendo desharmonica, sendo, muitas vezes, incompleta,

desordenada, e mesmo sem homogeneidade, devido, quer

á constituição anatomica do arco neuronal, quer a modi-

ficações biochimicas dos elementos da corrente nervosa, a

comparação, a synthese e a analyse, que formam a razão

triplice da nossa vida mental, apparecem de modo tão

personalissimo para cada fórma das psychonevroses.

Além de tudo a força do acto, variando sob o effeito

das excitações concomitantes e esses individuos possuin-

do um apparelho nervoso mais sensivel a determinadas

excitações podemos explicar o motivo da volubilidade im-

pressional dos hystericos, tanto quanto as alterações neu-

ro-psychicas progressivas, mas sempre conhecid'ls, dos psy-
chastenicos.

Acontece tambem que, no estado normal, as impres-

sões que se relacionam entre si formam a associação

mental, atravéz dos sulcos harmonicos e unidos por lia-

mes materiaes que deixam na corte x cerebral. Nos esta-

dos psychonevroticos ha, como se deduz de innumeras ob-

servações, uma certa anarchia mental, um certo desperdi-

cio de energia, um esbanjamento de forças em todos os

sentidos, devidos, provavelmente,"não ao facto das impres-

sões deixarem de se relacionar entre si, mas ao modo por
.
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que se grupam, exagerando ou diminuindo os estados

emotivos consequentes.

Segundo o meu ver, a associação mental resultante

dessa desharmonia obedece a uma lei que se póde consi-

derar infallivel e desdobrada em duas partes principaes
de caracter geral.

A sua expressão é a seguinte no primeiro caso: Os

grupamentos emocionaes formam-se, entrando em cada

grupo um numero de impressões inferior ao total das im-

pressões recebidas, quer sejam de ordem interna ou exter-

na, e differindo cada grupo dos outros pelo menos na col-

locação de uma impressão.

E assim, generalizando, si chamarmos I as impressões,

172o numero dellas, n o modo porque se grupam teremos

uma fórmula analoga á dos arranjos, isto é,

I~=m(m-l)(m-2)(m-3) (m-4) (m-n+l)

que nos dá a ideia preciza, para o primeiro caso da lei

relativa ao principio da associação mental nos hystericos.

No segundo caso, ella póde ser resumida da seguinte
maneira: Os grupamentos emocionaes formam-se com um

certo numero limitado de impressões, entrando em cada

grupo um numero inferior de impressões recebidas, se-

jam de ordem interna ou externa, e cada grupamento

differindo dos outros, pelo menos, de uma impressão.

Seguindo o mesmo processo adoptado para a ante-

rior teremos como expressão final do segundo caso a fór-

mula identica á das combinações, isto é,

Im= m(m-l)(m-2)(m-3)(m-4) (m-n+l)
n 1 X 2 X 3 X 4 u

,
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que traduz o enunciado acima e circumscreve o problema

em relação á psychastenia.

Como, porém, os phenomenos neuro-psychicos «não

permanecem nunca definitivamente internos ou encober-

tos, mas terminam como os reflexos por se transformar

no trabalho mecanico dos musculos, ou no trabalho mole-

cular das glandulas, das visceras, ou de outros tecidos do

organismo» temos como consequencia d'essa lei, as diver-
sas modalidades de cada uma d'essas entidades morbidas

e as mais variadas fórmas com que se apresentam á ob-
servação clinica.

Re.::apitulando, pois, as nossas considerações podemos

concluir que a pathogenia das psychonevroses decorre

de phenomenos neuro-psychicos aos quaes ella está su-

bordinada inteiramente e obedece a uma lei de grupamen-

tos impressionaes particular para cada uma das suas fór-
mas.

Agóra, quando as impressões provindas do mundo

exterior ou mesmo de origem interria encontram no seu

percurso reflexivo embaraços de phase associativa, sejam

de que natureza forem, biochimicos ou de outra ordem, a
tenrlencia invariavel em permanecerem isoladas se accen-

túa cada vez mais á medida que o organismo luta inu-
tilmente pela sua adatapção a um numero i11imitado de re-

flexos concurrentes a um mesmo processo de associação,

por circumstancias intrinsecas, impossivel de se realizar.

A resultante dessa incidencia de forças produzidas a

um só tempo e atropeladamente sobre os centros cere-

braes traduz um estado permanente, defeituoso e invaria-

vel dos phenomenos neuro-psychicos o qual se exterioriza
pela syndrome neurasthenia.

.
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